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OCentro de Convivên­
cia Severo da Silva
(Capão do Leão) tor­

nou­se o espaço do Econtro
da Família Diocesana. O
evento anual, realizado em
outubro, já está na sua 4ª
edição. Participam represen­
tantes das paróquias, mis­
sões, pontos de
evangelização e projetos so­
ciais da Diocese Anglicana de
Pelotas. Homens, mulheres,
jovens, juvenis e crianças,
além de músicos, artesãos,
Secretaria de Educação
Cristã, UMEAB (União das
Mulheres Episcopais Angli­
canas do Brasil) e represen­
tação do clero. Todos
contribuem com seus dons,
alegria e entusiasmo nas
múltiplas atividades de in­
tegração e fraternidade dio­
cesana.

Naquele 12 de outubro,
gente de todas as idades to­

mam chimarrão, prozeiam,
brincam, cantam, dançam,
vibram em meio à beleza en­
cantadora da criação, no
Centro de Convivência. Ce­
lebram a vida num dia de
sol radiante e paz.

Gincana ­ Uma gincana
com tarefas educativas, soli­
dárias e de conscientização
ambiental, movimentou pa­
róquias e missões. A direto­
ria diocesana da UMEAB
também motivou doações de
brinquedos reciclados (bone­
cas, bichinhos de pelúcia,
carrinhos, bolas e jogos edu­
cativos). Mais de uma cente­
na de brinquedos foram
distribuídos às crianças pre­
sentes. Brincadeiras integra­
ram crianças, jovens e
adultos. Verdadeiro espírito
familiar.

Um amplo espaço (antiga
escola municipal Maria Del­
fina) foi dedicado à Educação
Cristã. Recebeu o nome de
Sala Encantada. E por fim,
uma emocionante celebra­
ção, com iniciação de acóli­
tos, marcou o encerramento
do encontro, com muita mú­
sica, gestos e simbolismo.
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Jovens da Diocese Anglicana de Pelotas têm um
momento especial de retiro. Tempo de oração,
quietude, reflexão e contemplação junto à natu­

reza, no belo espaço do Centro de Convivência Severo
da Silva (Capão do Leão). O Retiro Espiritual Diocese
Anglicana de Pelotas (REDAP), acontece nos dias 15 e
16 de novembro. Chegada dos participantes às 10h da
manhã.

Será um momento de espiritualidade, quietude
e conexão com Deus inspirado em Romanos
12.12: Alegrem­se na esperança, sejam pacientes
na tribulação, perseverem na oração. Uma ativi­
dade cheia de surpresa e emoção, convivência
fraterna e descobertas.

Conexão e transformação ­ "Imagine um lu­
gar onde o barulho do mundo se acalma e a paz
invade os corações. A experiência do retiro espi­
ritual é bem mais que um escape ou fuga do
corre­corre diário. É uma jornada de auto desco­
berta e conexão profunda. Uma oportunidade pa­
ra novas descobertas, crescimento e
transformação. Lembre­se: mesmo em meio ao
caos, há sempre espaço para se conectar com
Deus". (Texto compartilhado nas redes sociais).

"As enchentes no Rio Grande do
Sul e as queimadas no centro e nor­
te do país são avassaladoras. Desas­
tres ambientais parecia coisa de filme.
Distante de nós. Vivemos isso agora e
sofremos as consequências imediatas
de tudo isso. O que fazer para mi­
nimizar os impactos que a gente cau­
sa no ambiente? Fazemos parte deste
sistema. Sem um meio ambiente
equilibrado, sustentável a humanida­
de vai colapsar, não conseguirá pro­
gredir e tão pouco deixar algo bom
para as futuras gerações".

Angélica Güths, paróquia Divino
Salvador, Pelotas. Engenheira am­
biental e sanitarista, trabalha com
conservação do solo e água

"O meio ambiente precisa ser
preservado. Os recursos são finitos.
Hoje há escassez de muitas coisas:
diálogo, tempo, verde (muitas
queimadas), água potável (embora as
enchentes), oxigênio (muitas mortes).
A natureza fala por si só. Os
agricultores precisam preservar sua
água, seu solo (bens preciosos). É
preciso ter consciência de que o
alimento é escasso (fome é real). É
preciso aprender com a escassez".

Alex Mayer, Catedral do
Redentor. Engenheiro agranômo,
pesquisa e desenvolvimento na área
de fruticultura (EMBRAPA)

Importante: Confira vídeos no
facebookdapsul.

Inscreva­se pelo link:
https://forms.gle/jQdrNajPmNcyDGsj9



BÍBLIA e VIDA

MENSAGEM EPISCOPAL

Otempo da Advento
está proximo. Este
ano inicia no primeiro

domingo de Dezembro. A vi­
vência desta quadra cristã é
importante. Caso contrário, a
celebração do Natal seria
igual a do comércio.

Advento é um tempo que
lembra a vinda profética do
Senhor. Traz vida plena e
salvação à humanidade.

Convém lembrar que a li­
turgia é o memorial do Se­
nhor presente no meio do
seu povo e, portanto, pres­
supõe uma espiritualidade
de prática de vida que nutre
e conduz o povo na direção
do Reino de Deus, com es­
perança de salvação.

O mundo está marcado e
dominado por uma atividade
econômica de exclusão,
transformando o Natal no

sacramento do "comércio". O
Advento é o convite para
anunciar que o Senhor vem
de um modo universal. Vem
também àqueles que crêem
em Deus de maneira dife­
rente dos cristãos.

Unidade e paz ­ Jesus
veio ao mundo na condição
de Salvador da humanidade
toda. Assim, esperar a vinda
do Senhor significa e inten­
sifica o desejo de orar e tra­
balhar pela paz, pela
unidadade das igrejas cris­
tãs, pela comunhão entre as
culturas e religiões. Significa
reconhecer, neste clima de
Advento, uma intensa busca
espiritual das pessoas, um
desejo que hoje se espalha
pelo mundo, na expectativa
de uma nova manifestação
do divino.

As leituras bíblicas e a li­
turgia conduzem pedagogi­
camente os filhos e filhas de
Deus, prepara­os para o
nascimento em Belém. Cada
qual de nós é também pre­
parado para experimentar,
viver a expectativa de um
novo parto da salvação de
Deus. Os primeiros cristãos e
cristãs expressavam este de­
sejo na expressão Mara­
natha! (Senhor, vem).

Importante ter presente
que no segundo Domingo de
Dezembro acontece a cele­
bração do Dia da Bíblia,
pensada por Thomas Cran­
mer, arcebispo de Cantuária
(1949), na Grã­Bretanha, e
incluída no Livro de Oração
Comum do rei Eduardo VI.
Esse dia visava estimular o
povo orar para que a Bíblia
fosse lida em todo mundo.

Amúsica Cheiro das
Flores, da banda pau­
lista Maneva aborda

uma temática de perda e su­
peração. Sugere que as me­
mórias e os pequenos gestos
são formas de manterem vi­
vas a presença de quem se
foi.

Com esta poesia descrevo
o final de semana (19 e 20 de
outubro), com o belíssimo
Festival de Flores na Cate­
dral do Redentor. Momento
de muita energia, partilha e
comunhão. O cheiro das flo­
res era sentido pelas pelas
pessoas que entravam no
templo e também por quem
passava na calçada. O per­

fume das flores e a doce me­
lodia da emocionante ses­
são musical se entrelaçavam
qual terno abraço, acalman­
do inquietos corações.

Na noite de domingo,
ainda envoltos no mistério do
perfume e da poesia, chegou
uma notícia avassaladora,
que abalou a cidade inteira.
A equipe de canoagem do
projeto Remar para o Futuro

sofrera um grave acidente
quando voltava de São Paulo,
onde havia conquistado vá­
rias medalhas. Sete atletas,
seu treinador e o motorista
da Van em que viajavam
perderam brutalmente suas
vidas. O dia de celebração e
felicidade se transformou
em tristeza, dor, desolação.

Oh! quão frágeis e fugazes
somos! Tantas vezes nos re­
velamos pessoas mesqui­
nhas, preocupadas com
situações e fatos banais que
não nos levam a lugar ne­
nhum!

Sinta o perfume das flores,
pois será o meu abraço.

+ Meriglei Simim



PELAS PARÓQUIAS e MISSÕES

Aparóquia do Salvador,
Canguçu, promove
durante a semana

múltiplas atividades com o
apoio da UMEAB (União das
Mulheres Episcopais Angli­
canas do Brasil) e Pastoral
da Saúde e Bem­Estar, sob a
coordenação de Odete Car­
valho (UMEAB) e Izar Borges
(Pastoral). Além de momen­
tos de espiritualidade, refle­
xão bíblica, palestras,
convivência e integração, há
também danças circulares,
movimentação do corpo, ar­
tesanatos, ações solidárias,
entre outras.

No dia 16 de outubro, a
nutricionista Pâmela Mar­
ques e a psicóloga Marina
Neutzling participaram de
uma roda de conversa sobre
alimentação saudável na
terceira idade e doenças crô­
nicas não transmissíveis.

Pâmela, partilhou dicas
importantes e orientações
esclarecedoras sobre ali­
mentação, hábitos saudá­
veis, hidratação, atividades
físicas, sono, bem­estar físico
e mental. O conjunto da
obra "contribui bastante pa­
ra uma boa qualidade de vi­

da", explicou.
Marina, falou sobre bem­

estar emocional. Destacou a
importância da autoestima,
do desenvolvimento de habi­
lidades sociais e hábitos
saudáveis. Práticas que aju­
dam alcançar um envelheci­
mento com vitalidade e
bem­estar.

O encontro reuniu cerca
de 50 pessoas, membros da
igreja e da sociedade cangu­
çuense. Comunidade de fé,
interagindo com a comuni­
dade maior, com o saber e

apoio de profissionais da
saúde. "Um momento espe­
cial que possibilitou, com
certeza, excelente aprendiza­
do", considerou Izar Borges.
Para a Revda. Maria Isabel
Lima "as palestrantes deram
uma boa contribuição às
pessoas que não costumam
consultar nutricionistas e
psicólogas". Segundo Odete
Carvalho, essas atividades
"oportunizam encontros,
abraços e informações sobre
o cuidado com a saúde e
bem­estar".

OCentro de Apoio Renascer (Coxilha dos
Campos, Canguçu) promoveu um dia de
conscientização com a presença de repre­

sentantes do Corpo de Bombeiros Municipal e
uma roda de conversa com o assistente social Ru­
dinei Borges e a psicóloga Alessandra dos Santos.
O evento aconteceu no dia 23 de outubro. Os
usuários do projeto Renascer foram informados
sobre o papel da equipe de bombeiros. Aprende­
ram sobre equipamentos, resgates/salvamentos e
como apagar incêndios. Cuidado ao usar o fogo e
o perigo das queimadas. Rudinei e Alessandra ex­
plicaram a proibição dos celulares no projeto.
Apontaram riscos de golpes e mentiras. Sites
proibidos ou desconhecidos evitar sempre.

ATENÇÃO! PERIGO!



Outubro, mês de ani­
verário da paróquia
matriz da Diocese

Anglicana de Pelotas, é tam­
bém tempo do Festival de
Flores, implantado em 1997.
"Pelos Caminhos de Cristo",
tema da 27ª edição do festi­
val, remete à ideia de pere­
grinação, testemunho e
compromisso com as Boas
Novas do Reino.

Festival de Flores é bem
mais que uma exposição de
arranjos florais. É uma ex­
periência litúrgica. Um es­
paço de oração, quietude,
contemplação, convivência e
partilha de dons.

Mulheres da Catedral do
Redentor e de outras paró­
quias se esmeram na con­
fecção de arranjos florais que
colorem o templo, inundan­
do­o com seu inconfundível
perfume. "Ministério realiza­
do por mãos de fadas",
costumava dizer Rosa Maria
Lamego. Durante os dias 19
e 20 de outubro, grupos mu­
sicais, cantores e instru­
mentistas, compartilharam
seus dons em meio à exube­
rante beleza da criação.

Memória ­ Este ano, o
festival lembrou a memória
de Suzana Maria de Oliveira
Prado, falecida em 2023, aos

80 anos. Ao lado do esposo
Luiz Osório Prado, bispo
diocesano, foi idealizadora
e encorajadora do evento.
A catedral lembra sua
memória com carinho,
amor e gratidão, com uma
bela mensagem de Loide
Montezano, colocada à en­
trada do templo. Rita Za­
nin, membro da Catedral
da Santíssima Trindade
(Porto Alegre), descreve
Suzana com sorriso alegre,
olhos atentos, cheios de
carinho e encantamento,
sempre pronta, disponível".
O deão Rev. Jerry Andrei
dos Santos considera que

Suzana nutriu sua vida na
comunhão e na
espiritualidade. Uma mulher
que inspirava beleza e
delicadeza". A filha Marta
também destacou os dons da
mãe: amor à música, zelo
pelo altar e seu entusiasmo
pelo Festival de Flores nas
duas catedrais (Pelotas e
Porto Alegre), onde foi par­
ceira, colaboradora e moti­
vadora.

Em sua mensagem, na
celebração do domingo 20, a
bispa Meriglei Simim
destacou a dedicação e o
ministério singular de Suza­
na Prado nas duas dioceses.



Uma programação es­
pecial, no mês de ou­
tubro, marcou a

celebração do 62º aniversário
da paróquia da Santíssima
Trindade ­ bairro Fragata,
Pelotas. Segundo o pároco,
Rev. Francisco Paulo Leal
Machado, a paróquia vive um
momento especial com a cri­
ação da Área Pastoral Dioce­
sana e inclusão da missão
São Francisco de Assis, no
Jardim América (Capão do
Leão). Somam­se esforços e
ações para a missão con­
cretizar o sonho do novo
templo (foto ao lado).

De outra parte a paróquia
busca cumprir o Planeja­
mento Estratégico (2024­
2026), cujo resumo é: edu­
cação: implementar e
fortalecer atividades com
crianças, jovens, mulheres e
homens; serviço (ação soci­
al): ação solidária e apoio à
Associação Amar; comuni­
cação: Boas Noticias, grupos
de Whatsap, transmissão das

celebrações regulares; pa­
trimônio/membresia: oti­
mizar imóveis e desenvolver
estratégia de crescimento e
fortalecimento da comuni­
dade de fé.

No domingo 20, Renato
Raatz, bispo emérito e editor
do Informativo Boas Notícias,
celebrou e pregou na paró­

quia. "A paróquia da Trin­
dade caracteriza­se pela
acolhida, alegria, integração,
generosidade e preservação
da vida na sua diversidade",
destacou. No domingo 27,
Eunice Matos da Rosa,
membro da paróquia de São
João Batista, compartilhou o
tema Contribuição Regular.

No domingo 13 de outubro a bispa Meri­
glei Simim cumpriu visita pastoral à
cidade riograndina. Na paróquia do

Salvador, que celebra 133 anos, confirmou Dé­
bora Madruga Góes e Maeva Cousin. Recebeu

também no ministério de acólito Daniel
Madruga. O adolescente está agora
preparado e autorizado para auxiliar regu­
larmente nas celebrações, além de
cumprir outras responsabilidades deste
sodalício, do qual podem participar crian­
ças, jovens e adultos.

Tempo da Criação ­ Ainda no contexto
da celebração do Tempo da Criação a pa­
róquia promoveu atividade de cuidado com
o jardim: restauração e plantio de árvo­
res nativas, frutíferas, plantas e flores. O
espaço de quietude e contemplação agora
ganhou mais harmonia e beleza.

Rev. Antônio Terto exerce o pastorado
junto à mais antiga paróquia da zona sul
do estado desde 2023.



Fez sua Páscoa no dia 9 de outubro o
Rev. Paulo Fernando de Souza, aos 74
anos. Serviu junto às paróquias do Salva­
dor, Santo Antônio e Santo André e mis­
sões (Canguçu). Exerceu também o
pastorado junto às paróquias do Divino
Salvador e Amor Divino e missão São Paulo,
na área rural de Pelotas. Além do ministério
Rev. Paulo gostava da lida campeira e ca­
valgada. Atuou nos Centros de Tradições
Gaúchas, foi inclusive patrão do CTG Sinu­
elo. Nas festividades da Semana da Pátria e
Semana Farroupilha realizava culto crioulo,

manifestação litúrgica apresentada em
forma de poesia.

"O gigante nunca conhece derrota. Sua
fé o fez grande e corajoso. Deus o transferiu
da finitude para a eternidade e consolará
sua família e irmãos e irmãs na fé. Louvado
seja Deus por seu ministério sacerdotal e
por sua amizade que ultrapassou as fron­
teiras da igreja", texto compartilhado nas
redes sociais. Paulo deixa a esposa Beatriz
as filhas Clairta, Glauce e Gamaliel, netas e
netos.

Aparóquia do Divino
Semeador ­ bairro
Santa Terezinha (Pe­

lotas) desenvolve atividade de
educação cristã sob a coor­
denação de Marcio Gouveia e
Daiane Iribarren, com apoio
de pessoas voluntárias. A
programação acontece aos
sábados, com a presença de
20 adolescentes. No dia 5 de
outubro a bispa Meriglei Si­
mim acompanhou as ativi­
dades, conversou, brincou e
abençoou as crianças. Sua
presença na paróquia tinha o
propósito de divulgar e moti­
var a participação no 4º En­
contro da Família Diocesana,

no dia 12 de outubro ­ Dia
da Criança.

Gente nova ­ Uma Junta
Paroquial com nove membros
­ gente nova, com olhar di­
ferente, cheia de entusiasmo
e vontade ­ faz acontecer. O
templo (foto ao lado) e salão
paroquial ganharam nova
iluminação. O sino, silencia­
do por um bom tempo, rece­
beu o conserto necessário e
voltou badalar outra vez. O
corredor, ligando templo e
salão paroquial, será repavi­

mentado e o templo também
receberá pintura nova. É vi­
sível a recuperação do pa­
trimônio. Além disso, em
abril de 2025, será retomada
a programação de aniversá­
rio da próquia com o festival
Sons, Tons e Dons. A paró­
quia vive um novo esperan­
çar.



Durante a Semana Fran­
ciscana (primeiros dias de
outubro), a Catedral do Re­
dentor acolheu no jardim,
que leva o nome do padroeiro
da ecologia ­ São Francisco
de Assis ­ muitos pets
trazidos por seus tutores
para serem abençoados pela
bispa diocesana. Outras pa­
róquias e missões da Diocese
Anglicana de Pelotas também
promovem esta prática litúr­
gica. Além da tradicional
bênção dos animais a dioce­
se promoveu a oitava de
orações e gestos concretos.
Entre as sugestões estavam
caminhar ao ar livre, brincar
com uma criança, conversar
com um idoso, suprimir al­
gum uso ou costume cau­
sador de poluição, alimentar
um animal de rua ou ajudar
uma ONG da causa animal,
doando um pacote de ração.

Oração e prática.

A Secretaria de Comuni­
cação, Divulgação e Memória
Diocesana divulgou vários
vídeos com reflexões e pro­
vocações de membros da
igreja sobre o tema do Tempo
da Criação: Esperançar e agir
com a Criação (1º de setem­
bro a 4 de outubro).

Participantes: Daiane
Iribarren, educadora paren­
tal; Alex Mayer, engenheiro
agronômo, trabalha com
pesquisa e desenvolvimento
na área da frutificultura da
EMBRAPA; Angélica Güths,
engenheira ambiental e sa­
nitarista; Davi Barwald, ba­
charel em biotecnologia e
mestrando em agronomia
pela Universidade Federal de
Pelotas; e Valéria Feldens,
bióloga, pós­graduada em
espaço de educadores sus­
tentáveis. Confira estas e
outras apresentações no

Facebookdapsul.

Aconteceu na Catedral do
Redentor, dia 17 de outubro,
o primeiro contato com tera­
pias alternativas. Uma
equipe de profissionais se
propõe partilhar tempo e
saberes para transformar.
(Foto abaixo)




